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1. Oferta Formativa (ano lectivo 2011/12)
Educação Pré-escolar
2 salas: Crianças dos 3 aos 5 anos de idade

Ensino Básico - 1º ciclo


- 1º, 2º 3º e 4º ano de escolaridade (D.L. 6/01)

Ensino Básico - 2º ciclo

- 5º e 6º anos de escolaridade (D.L. 6/01)

- 5º e 6º anos – Currículos Alternativos
Ensino Básico – 3º ciclo
- 7º, 8º e 9º ano de escolaridade (D.L. 6/01)
- 8º - Currículo Alternativo
Ensino Secundário
- 10º /11º / 12º ano –DL nº74/2004, de 26.3)
Cursos Científico-humanísticos:

- Curso de Ciências e Tecnologias
- Curso de Línguas e Humanidades
Cursos Profissionais:

- Técnico de Apoio à Infância

- Técnico de Apoio à Gestão Desportiva
2. Organização das aulas

2.1. Critérios para organização dos horários das turmas

JI – 9h00 às 15h00

1º ciclo – Regime normal: 9h00-12h00 / 13h15-15h15; Regime duplo: 8h00-13h00; 13h15-18h15
2º/3º/ES – 8h30 /17h50
a) Por regra, no horário de cada turma, as manhãs contemplarão: 


a.1.) 2º ciclo – 2,5 blocos de aulas de 90 minutos;

a.2.) 3º ciclo – 2,5 blocos de 90 minutos 


a.3.) secundário – 2,5 ou 3 blocos de 90 minutos, não se ultrapassando o equivalente a 4,5 blocos num mesmo dia 

b) Os horários das turmas do 2º e 3º ciclos deverão ainda observar os seguintes critérios: 

b.1.) 2º ciclo - terminarem tendencialmente à mesma hora (15h25) podendo ter uma tarde livre

b.2.) 3º ciclo - terminarem tendencialmente à mesma hora (16h15) podendo ter uma tarde livre

c) as aulas de disciplinas ou AND de carácter prático serão tendencialmente no período da tarde ou no final da manhã;

d) Os horários das turmas do ensino secundário decorrem das 8:30 às 16:15 e deverão contemplar o maior número possível de tardes sem actividades lectivas disponibilizando-se assim tempo para estudo aos alunos;

e) O horário dos cursos profissionalizantes, face à respectiva carga horária semanal, poderá prolongar-se até às 17h50m.

g) As Actividades de Complemento Curricular, a disponibilizar dentro dos limites dos recursos humanos disponíveis, decorrerão entre as 15h30m e as 17h30m (com prioridade para os alunos do 2º ciclo, inscrição prévia e até aos limites disponíveis, frequência obrigatória após inscrição);
2.2. Estruturas curriculares (em anexo)
2.3. Desdobramentos e pares pedagógicos

a) no 2º ciclo 
– Ciências da Natureza (desdobramento num bloco de 90m – com mais de 15 alunos); 
- EVT / EA / AP – par pedagógico.
b) no 3º ciclo

b.1. Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas – desdobramento num bloco de 90 minutos. 
b.2. ET/EA – organização semestral - nos 7º e 8º anos, as turmas serão desdobradas em dois turnos para que metade dos alunos trabalhe em Educação Tecnológica e a outra metade na segunda disciplina da Educação Artística (trocando depois, numa organização equitativa ao longo do ano), mas em cada uma delas a leccionação do turno respectivo estará a cargo de um único professor.
b.3. AND de Estudo Acompanhado – a organizar de acordo com o Plano da Matemática aprovado e o apoio aos alunos de LPNM.

b) no secundário 


- 1,5 blocos: Física e Química A / Biologia e Geologia / Biologia / Desenho A / Física / Geologia / Qímica / Oficina de Artes (turmas com mais de 15 alunos)

- 1 bloco: Física e Química B (turmas com mais de 15 alunos)
4. Critérios para formação de turmas

Critérios Gerais

1. A constituição das turmas reger-se-á, em qualquer ano de escolaridade, por um critério de heterogeneidade, relativamente às idades dos alunos e às classificações do ano anterior (início de ciclo);
1. O nº de alunos por turma não deverá ultrapassar: 

Pré-escolar:  25 crianças (20 se houver NEE)
1º ciclo – 24 alunos (22 se incluir alunos de mais de dois anos de escolaridade); 
2º ciclo - 24 (os limites legais mínimos e máximos são, respectivamente, 24 e 28);
3º / sec – 26 (os limites legais mínimos e máximos são, respectivamente, 24 e 28);

2. Dentro do possível, será estabelecido um equilíbrio entre o nº de indivíduos do sexo masculino e feminino;

3. As turmas com alunos com NEE de carácter permanente deverão ter tendencialmente menos alunos;

4. Respeitar maximamente as opções dos alunos  e dos EE;
5. Respeitar os pedidos formulados pelos E.E. desde que devidamente fundamentados e entregues no acto de matrícula;

6. Dar prioridade aos alunos sem problemas disciplinares no ano lectivo anterior.

Critérios específicos- Pré escolar
A constituição das turmas na educação pré-escolar, reger-se-á pelo critérios definidos anualmente por despacho do ME.
 Critérios específicos – 2º e 3º ciclo

1. Os alunos com mais de 15 anos, retidos ou em risco de abandono, serão integrados em turmas sujeitas a um projecto específico e adequado ao seu perfil;

2. Não incluir nas turmas de 6º, 8º e 9º anos alunos transferidos de outras escolas salvo em caso de mudança de residência;

    Critérios específicos - secundário

1. As classificações das disciplinas nucleares do 9º ano funcionam como critérios de prioridade na escolha do curso do ensino secundário (LP, MAT, CN, CFQ).
2. Analisar individualmente os processos dos alunos para a admissão ao 10ºano, considerando o seu percurso ao longo do 3º Ciclo nas áreas disciplinares consideradas nucleares em cada um dos Cursos Científico-Humanísticos e Tecnológicos.
3. Dar prioridade aos alunos que no ano lectivo anterior não tiveram problemas disciplinares;

4. Na L.E. dos cursos secundários não incluir na mesma turma alunos que pertençam a cursos diferentes.

5.   Critérios para organização dos horários e distribuição do serviço docente

 

1. A proposta de distribuição do serviço lectivo deve ser feita de modo a que cada disciplina (ou cada nível) seja leccionada, sempre que possível, por uma equipa de, pelo menos, dois professores;

2. A distribuição do serviço lectivo de cada professor deverá ser tendencialmente homogénea, isto é, contemplar o menor número de turmas e de níveis possível englobando, prioritariamente, dois ciclos de escolaridade. No 1º Ciclo cada turma não deverá ter mais de dois níveis (anos de escolaridade) e sempre que existam deverão ser sequenciais (1º e 2º, 2º e 3º ou 3º e 4º).

3. As turmas de 1º, 5º, 7º, 10º e 12º ano serão atribuídas prioritariamente a professores do quadro, garantindo pelo menos um professor do quadro em cada disciplina e ano de escolaridade.

4. Dentro de cada ciclo de estudos, será dada prioridade ao acompanhamento dos alunos, pela mesma equipa de professores (e pelo mesmo Director de Turma) ao longo dos anos desse curso.

5. Não podem ser distribuídas aos professores turmas em que se encontrem familiares seus;

6. As aulas de apoio educativo e as medidas propostas em Planos Educativos Individuais serão, sempre que possível, atribuídas ao professor da turma e integradas nos horários das turmas  e dos professores em final de turno (preferencialmente em dias com menor carga horária, quer da turma, quer do professor); No 1º ciclo, as aulas de apoio educativo serão atribuídas a um professor de Apoio e integradas no horário lectivo.

7. Nas turmas/projecto deverão organizar-se equipas docentes constituídas por um mesmo conjunto de professores a quem, simultaneamente, é atribuído o mesmo conjunto de turmas;

8. Caberá ao CDC, tidos em conta os critérios atrás descritos, a tomada de decisão final sobre a distribuição de serviço dos docentes do seu DC a propor ao director.

9. Os professores que prevejam redução de serviço lectivo num determinado período do ano (maternidade, amamentação) deverão indicar na folha de distribuição de serviço, individual e na do grupo, o respectivo período;

10.  O horário de cada professor não deverá envolver (a não ser depois de esgotadas todas as possibilidades) um número máximo de seis turmas e / ou dois conteúdos programáticos diferentes;

11.  Os horários dos docentes contemplarão períodos comuns sem actividade lectiva para permitir trabalho colaborativo. Estes períodos semanais serão definidos pelo director ouvidos os coordenadores das várias EOE.

12.  O horário de cada docente contemplará 2 horas na componente não lectiva para trabalho a nível de estabelecimento.

13.  As horas da componente não lectiva dos horários dos professores (horas de escola), deverão servir para:

a) Na educação pré-escolar e 1º ciclo, assegurar a supervisão das AEC e CASE.

b) nos outros ciclos, assegurar  actividades de ocupação dos alunos em caso de ausência, prevista ou imprevista, de qualquer professor (tendencialmente até 50% das horas correspondentes à redução ao abrigo do artº79 do ECD); 

c) assegurar actividades de enriquecimento e complemento curricular, entre as 15h30 e as 17h30; No 1ºCiclo, a Componente não lectiva de estabelecimento deverá, sempre que possível, ser utilizada para trabalho colaborativo no âmbito da escola/agrupamento.

d) reforço de  mais uma hora aos directores das turmas do 2º e 3ºciclo, dos cursos tecnológicos, profissionais e dos cursos de educação e formação;
e) todas as outras actividades legalmente previstas no âmbito das Horas de Escola

f) avaliação de desempenho dos professores

g) Horas para trabalho colaborativo no DC/CD;

14. As aulas semanais de cada disciplina devem ser preferencialmente leccionadas em dias não seguidos (obrigatoriamente nos casos de disciplinas com 2 aulas semanais)

15.  Nas disciplinas com desdobramento por turnos, a(s) aula(s) teóricas (com totalidade do grupo turma) serão sempre em dia de semana anterior às aulas práticas (turnos);  

16. As diferentes áreas de exploração da disciplina de ET do 3º ciclo (7º e 8º ano) deverão ser distribuídas por cada um destes 2 anos do ciclo (uma área por cada ano, a propor pelo DC).

17. Os horários dos professores estendem-se por 5 dias úteis, de 2ª a 6ª feira; Poderá o serviço lectivo ser distribuído por 4 dias, por solicitação do docente, devidamente fundamentada;

18. Na organização dos horários dos professores deverá ser evitada a colocação de mais do que 2 blocos de 90 minutos seguidos a não ser que o professor se manifeste em contrário.
19. Deve ser evitada a concentração num mesmo professor das aulas com uma mesma turma no mesmo dia.

20. Os DC e agrupamentos disciplinares devem, preferencialmente, ter o mesmo horário semanal coincidente a nível do TC, por razões de colaboração mais efectiva entre o grande e o pequeno grupo.

21. Na educação pré-escolar e 1º ano (início de ciclo), as turmas que integrem alunos de NEE, deverão ser atribuídas preferencialmente a docentes com formação nessa área.

22. Nas escolas de 1º ciclo com horários em regime duplo, as turmas dos 1º e 2º ano serão progressiva e preferencialmente do turno da manhã.

23. Aos professores do 1º ciclo, com filhos menores de 10 anos, deverá ser atribuído preferencialmente o horário normal.

24. Nas escolas do 1º ciclo com horários em regime duplo, ao coordenador (caso este tenha turma atribuída), não deverá ser atribuído o horário da tarde.

6. Definição das competências do Director de Turma (3º ciclo/Sec)

a) Assegurar a articulação entre os professores da turma e com os alunos, pais e encarregados de educação

b) Promover a comunicação e formas de trabalho cooperativo entre professores e alunos

c) Coordenar, em colaboração com os docentes da turma, a adequação de actividades, conteúdos, estratégias e métodos de trabalho à situação concreta do grupo e à especificidade de cada aluno

d) Articular as actividades da turma com os pais e encarregados de educação promovendo a sua participação

e) Coordenar o processo de avaliação dos alunos garantindo o seu carácter globalizante e integrador

f) Apresentar à direcção executiva um relatório crítico, anual, do trabalho desenvolvido

Para assegurar uma eficaz aplicação destas competências, o DT deverá:

g) Assegurar um bom relacionamento inter-pessoal

h) Assumir uma efectiva liderança dos grupos que lhe compete dinamizar (CT e Assembleia de Turma)

i) Gerir os conflitos

j) Assegurar a organização e coordenação das tarefas atribuídas

k) Ser professor do quadro de nomeação definitiva da escola (preferencialmente)

7. Orientações para as áreas curriculares não disciplinares (AND)
7.1. Orientações gerais
1. Tempos lectivos: No que diz respeito às áreas curriculares não disciplinares, à Área de Projecto corresponderá um bloco de 90 minutos; [ao Estudo Acompanhado corresponderão 90 minutos distribuídos por dois meios blocos de 45 minutos (atribuída aos professores de Matemática e uma outra disciplina, preferencialmente da área de humanidades (suspenso por via da aplicação do Plano da Matemática)]; à Formação Cívica será atribuído um meio bloco de 45 minutos. 

2. Critérios de atribuição: A atribuição aos docentes das áreas não disciplinares respeita os seguintes critérios – 

a) os critérios definidos pelo Conselho Pedagógico, de acordo com as respectivas grelhas curriculares;

b) a alternância de professores ao longo do ciclo de estudos em cada umas das áreas, excepto em situações devidamente justificadas, nomeadamente, para garantir a viabilidade de um projecto reconhecido unanimemente pelo Conselho de Turma;

c) A proposta apresentada pelo Conselho de Turma (no 7º e 8º anos de escolaridade) no final do ano lectivo anterior, privilegiando sempre o interesse dos alunos;
d) Não poderão ser leccionadas, pelo mesmo professor, mais de duas turmas em cada uma das áreas não disciplinares;

e) A área de Estudo Acompanhado será atribuída prioritariamente ao Director de Turma, caso este docente leccione uma disciplina com uma carga horária semanal que não seja superior a um bloco (90 m.); caso sejam dois professores a leccionar esta área não disciplinar, um deles será sempre o Director de Turma;
3. Oferta da Escola: 
a) A área curricular de Competências Sociais, constituída por meio bloco semanal (oferta própria da Escola), de acordo com o Decreto-Lei nº 6/2001, será no 5º, 6º e no 7ºano de escolaridade atribuída ao DT assumindo-se como uma área não disciplinar de natureza essencialmente transversal; no 8º será atribuído à área Pensar e Descobrir.
4. Coordenação: em cada ciclo do ensino básico, a coordenação das AND será da responsabilidade do respectivo Coordenador de Ciclo que promoverá, pelo menos, uma reunião dos docentes das AND por período lectivo; para coordenar as AND, cada coordenador terá um crédito de dois tempos (90 m.) do seu horário não lectivo;

5. Competências dos coordenadores das áreas não disciplinares:

a) Informar os docentes que leccionam a área sob a sua responsabilidade, das decisões e assuntos que lhes digam respeito, nomeadamente, aqueles que são provenientes dos órgãos de gestão da escola, os quais devem comunicá-los ao coordenador;

b) Zelar pela orientação pedagógica da respectiva área;

c) Promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os docentes que leccionam essa área;

d) Promover a articulação com outras estruturas ou serviços da Escola;

e) Elaborar e submeter à apreciação do Conselho Pedagógico e do Conselho Executivo propostas de funcionamento dessa área;

f) Cooperar na elaboração, desenvolvimento e avaliação dos instrumentos de autonomia da Escola;

g) Apresentar ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Executivo um relatório crítico anual do trabalho desenvolvido (incluído no relatório da coordenação de ciclo).

6. Gestão do PCT: Que constem de todas as actas de Conselho de Turma a referência ao trabalho desenvolvido nestas áreas e as orientações decorrentes do Projecto Curricular de Turma ao longo do ano lectivo;
7. Avaliação: As áreas de Formação Cívica e Estudo Acompanhado passarão a ter uma menção qualitativa – Não Satisfaz, Satisfaz, Satisfaz bem - na avaliação sumativa de final de período lectivo, para além da apreciação descritiva que lhe é inerente, tal como acontece na área de Projecto.
7.2. Orientações específicas – Estudo Acompanhado
1. A leccionação de Estudo Acompanhado pressupõe um conjunto de estratégias e actividades que privilegiem o desenvolvimento da autonomia e da organização do trabalho pelos alunos, nomeadamente:

· O Plano Individual de Trabalho ou o registo por aula das actividades realizadas, com a avaliação periódica do professor;

· A regular tomada de conhecimento pelos encarregados de educação do trabalho desenvolvido pelos alunos;

· A auto-avaliação dos alunos.

2. O Plano Individual de Trabalho e os restantes elementos de avaliação dos alunos terão de ser entregues na última reunião do Conselho de Turma e integrados no Projecto Curricular de Turma.

7.3. Orientações específicas – Projecto Interdisciplinar
1. A leccionação de Projecto Interdisciplinar pressupõe um conjunto de estratégias e actividades que privilegiem o desenvolvimento das competências inerentes à metodologia de projecto e à utilização das TIC, nomeadamente:

· A elaboração de um Projecto de Trabalho;

· O registo por aula ou por período a definir das actividades realizadas, com a avaliação periódica do professor;

· A apresentação dos resultados através de meios inovadores, que envolvam capacidades diversificadas e motivadoras do trabalho dos alunos (TIC, dramatização,...);

2. Cada Conselho de Turma é responsável pela definição dos Planos de Trabalho a desenvolver na área de Projecto Interdisciplinar, incumbindo os docentes de cada disciplina de apresentarem propostas de temas e prestarem apoio à prossecução dos Planos;

3. Pela especificidade e exigência da metodologia de projecto cumpre aos órgãos pedagógico e executivo da escola prever mecanismos de apoio aos professores desta área, no sentido de garantir as condições plenas de execução dos planos de trabalho;

4. Os Planos de trabalho devem prever a apresentação dos resultados de forma alargada à comunidade escolar, nomeadamente, no âmbito da “Semana da Escola”;

5. Em todas as reuniões dos Conselhos de Turma deve ser discutido e registado o ponto da situação relativamente à execução dos projectos, procedendo à sua eventual reformulação;
6. Na reunião final do Conselho de Turma procede-se ao balanço do trabalho na área de Projecto, tendo de ser entregue e integrado no Projecto Curricular de Turma a autoavaliação final dos alunos.

Dada a necessidade de suprir as graves dificuldades inerentes à leccionação da Área de Projecto por um único professor, propõe-se: no 7º ano, continuar a parceria desta área com as Competências Sociais+ (mais 0,5 bloco a distribuir ao DT), (par pedagógico) alargando a carga horária desta em 0,5; no 8º, a AP será atribuída a um professor de TIC; no 9º ano, será atribuído um bloco das horas de escola, preferencialmente a um membro do CT, para apoio ao PI (em simultâneo);

8. Articulação das competências essenciais por ciclo e ano com os respectivos conteúdos disciplinares incluindo as etapas e metas a atingir

Esta articulação efectuar-se-á a nível de DC/CD pelo conjunto de professores da mesma disciplina/ano e concretizar-se-á na elaboração de uma Planificação e definição de critérios de avaliação a articular com os Projectos Curriculares de cada Turma (no ensino básico) e no Plano/Projecto de Articulação Pedagógica (no secundário).
No início de cada ano lectivo, serão ainda celebrados Contratos de Aprendizagem entre a escola (representada pelos directores da turma/professor titular de turma), o aluno e o respectivo encarregado de educação, ratificados pelo director. Os Contratos de Aprendizagem, a arquivar no dossiê da direcção de turma/turma, serão elaborados pelo DT/prof. titular da turma e apresentados na primeira reunião do ano lectivo deste órgão e dele deverão obrigatoriamente constar:

a) projecto educativo da escola; b) principais regras do RI; c) programa de cada área disciplinar; d) material necessário ao aluno; e) visitas de estudo/actividades previstas; f) avaliação (critérios, indicadores e instrumentos); g) declarações de compromisso do aluno, do encarregado de educação e do director de turma/professor.
9.  Definição da disciplina da área artística a integrar no currículo (7º/8º ano)

1. A escola proporá como oferta na área artística as seguintes alternativas: Lab. de Exp. Plásticas
2. Nos 7º e 8º anos, nos tempos lectivos da segunda disciplina da Educação Artística e da Educação Tecnológica, dada a natureza destas disciplinas, far-se-á o desdobramento das turmas em dois grupos, cada um dos quais frequentará uma das disciplinas na primeira metade do ano lectivo e a outra na segunda metade (semestre). Este modo de organização tem a vantagem adicional de permitir que ambos os professores tenham um serviço lectivo estável e integrem o Conselho de Turma durante todo o ano. 
3. No 9.º ano, os alunos escolhem livremente uma única disciplina, entre as ofertas da escola nos domínios artístico e tecnológico (EV ou ET ou EA – mínimo 10 alunos por opção).
10.  Avaliação das aprendizagens dos alunos

10.1. Critérios de avaliação (gerais, por disciplina, para as TIC e AND)

Educação pré-escolar:

A avaliação na Educação Pré-escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, pois trata-se, essencialmente, de um processo continuo e interpretativo que se interessa mais pelos processos do que pelos resultados e procura tornar a criança protagonista da sua aprendizagem, para que vá tomando consciência daquilo de que já é capaz, das dificuldades que vai tendo e como as consegue ultrapassar.

Compete à educadora de infância comunicar aos pais ou encarregados de educação aquilo de que a criança e capaz de fazer, as suas aprendizagens mais significativas, realçando o seu percurso, evolução e progressos, através de uma informação global escrita, que ocorre em dois momentos; no final do primeiro período lectivo e no final de ano, 

Critérios gerais: (tendo como base as Orientações Curriculares):

- Assiduidade e pontualidade

- Participação nas actividades orientadas e não orientadas

- Atenção, interesse e empenho demonstrados

- Comportamento

- Desenvolvimento de métodos de trabalho

- Capacidades comunicativas

- Grau de responsabilização pessoal

- Iniciativa, autonomia, autoconfiança e criatividade

- Desenvolvimento da capacidade crítica

- Espírito de entreajuda e respeito pelos valores sociais e de cidadania
1º ciclo – Critérios Gerais 
A avaliação é o resultado do trabalho realizado nas Áreas Curriculares Disciplinares e nas áreas Curriculares não Disciplinares. Esta exprime-se numa menção qualitativa de Insuficiente, Suficiente, Bom e Muito Bom. Os critérios gerais serão operacionalizados pelos professores do mesmo ano de escolaridade.
	
	Áreas Disciplinares
	Áreas não Disciplinares

	Insuficiente
	Não adquiriu as aprendizagens definidas.

Revela grandes falhas ao nível da compreensão, aplicação, análise e autonomia.
	Manifesta desinteresse e falta de empenho na aprendizagem.

Não interiorizou atitudes e valores a uma correcta socialização.

	Suficiente
	Revela ainda falhas na aquisição das aprendizagens elementares a nível de conceitos e factos.

Apresenta algumas falhas e/ou incorrecções na aplicação análise e  autonomia.
	Manifesta sentido de responsabilidade, interesse e empenhamento. Apresenta um comportamento regular

	Bom
	Adquiriu com facilidade as aprendizagens elementares a nível de conceitos e factos. Não revela dificuldades a nível de compreensão aplicação, síntese e autonomia.
	Manifesta grande interesse / empenhamento na vida escolar assim como uma socialização adequada.   

	Muito Bom
	Desenvolveu com facilidade os conhecimentos adquiridos.

Compreende e aplica com facilidade e originalidade os conhecimentos a novas situações.

Não revela dificuldades a nível de análise, síntese e autonomia.
	Revela muito interesse e empenho demonstrando, sempre, uma correcta socialização, espírito crítico e de iniciativa. 


2º ciclo -5º / 6º anos   
         – domínio do saber fazer - 75% (70% nos CA)
         – domínio do saber estar – 25% (30% nos CA)
3º ciclo - 7º ano / 8º ano / 9º ano
         – domínio do saber fazer - 85% (70% nos CA /CEF)
         – domínio do saber estar – 15% (30% nos CA/CEF))
Secundário - 10º / 11º anos / 12º ano:

          – domínio do saber fazer  – 95%  (80% nos CP)
          – domínio do saber estar – 5% (20% nos CP)
Tarefas a desenvolver a nível do DC:
·  Operacionalização destes critérios em diferentes indicadores e instrumentos de avaliação: 
	Ano: ………

	Disciplina

Domínios
	…………………………………

	
	Indicadoresa a avaliar
	Instrumentos de avaliação

	Domínio do Saber Fazer

….%
	- Compreensão oral - …%

- Capacidade de síntese - …%

- Expresssão escrita - …%

- Aplicação de conceitos - …%

- … - …%
	- Fichas

- Relatórios

- Testes

- Grelhas de observação

- Trabalhos de casa

- Trabalhos de grupo

- Trabalhos de pesquisa

- Trabalhos experimentais

	Domínio do Saber Estar

….%
	- Assiduidade e pontualidade - …%

- Autonomia - …%

- … - …%
	


* a partir do conjunto das grelhas disciplina/ano organizar-se-á um folheto informativo por ano de escolaridade

· Operacionalizar os critérios e indicadores de avaliação atrás indicados na grelha de avaliação aprovada pelo CP (grelhas de avaliação e planificações de cada disciplina terão de ser entregues pelo CDC, ao Director, antes do início do ano lectivo).
· Operacionalização da avaliação das áreas curriculares não disciplinares

· Formas de participação dos alunos e encarregados de educação no processo de avaliação

 
Tarefas a desenvolver por cada professor:
· Utilizar a grelha trabalhada em DC na elaboração dos contratos de aprendizagem e dela informando os alunos logo no início do ano lectivo.

·  Articular este instrumento com o processo de auto-avaliação dos alunos. 

· Esta grelha de avaliação, devidamente preenchida, será obrigatoriamente entregue ao DT até 48h antes da reunião de avaliação de final de cada período lectivo e faz parte do material a apresentar pelo DT para verificação após o CT de avaliação. 

· Posteriormente, serão as várias grelhas de cada disciplina arquivadas no dossier de turma para servir de suporte às reuniões e outros contactos do DT com os encarregados de educação, para ajuda de tomada de decisão em caso de recurso de final de ano.

Critérios de avaliação da área não disciplinar de Estudo Acompanhado:

· assiduidade e pontualidade; ▪ empenho e disciplina; ▪ apresentação em aula do material didáctico necessário; ▪ realização das tarefas solicitadas pelos professores; ▪ progresso na autonomia e organização do trabalho.

· Critérios de avaliação da área não disciplinar de Projecto:

· Responsabilidade (respeito pelos outros e pelas normas sociais, assiduidade, pontualidade);

· Participação (atenção, interesse/empenho, intervenção nas aulas e fora delas);

· Cooperação (cumprimento das regras do trabalho de grupo);

· Autonomia (capacidade de executar projectos diversos e de intervir na resolução de problemas);

· Pesquisa e tratamento da informação;

· Comunicação (apresentação dos trabalhos);

· Compreensão (resultados cognitivos adquiridos).
· Portfólio (Área de Projecto -12º ano)
Critérios de avaliação da área não disciplinar de Formação Cívica:

assiduidade e pontualidade; ▪ interesse; ▪ aplicação prática das competências trabalhadas na aula;  ▪respeito pelas regras estabelecidas.
10.1.1. Avaliação sumativa em anos não terminais 

a) Em ano não terminal dos 2º e 3º ciclo (5º, 7º e 8º anos), considera-se que as competências demonstradas pelo aluno não permitem o desenvolvimento das competências essenciais definidas para o final de ciclo sempre que o aluno tenha aproveitamento negativo em mais de três disciplinas (incluindo a ACND de Projecto Interdisciplinar) ou mais de duas se nelas se incluírem a Língua Portuguesa e a Matemática;

10.2. Notação de testes e trabalhos

1ºciclo

1. Os trabalhos escritos de avaliação serão notados qualitativamente;
2. Escala de registos:
    a) 1º,2º, 3º e 4º anos – Não Satisfaz, Satisfaz, Satisfaz Bem, Satisfaz Muito Bem 

2º e 3º ciclo e secundário
1. Os trabalhos escritos de avaliação serão notados quantitativa e qualitativamente;
2. Todas as questões dos enunciados dos testes deverão incluir a respectiva cotação; no secundário, na correcção, será indicada igualmente a cotação obtida em cada uma das respostas 

3. Escala de registos:
    a) 5º, 6º, 7º, 8º e 9º anos
            de 0% a 44% - Reduzido

            de 45% a 49% - Reduzido +

            de 50% a 64% - Médio

            de 65% a 69% - Médio +

            de 70% a 89% - Elevado

            de 90% a 100% - Excelente

             (as duas menções devem obrigatoriamente ser inscritas na folha do teste)

     b) 10º, 11º e 12º anos
            regista-se o resultado do teste na escala de 0 a 20 valores, até às décimas (sem arredondamento) e por extenso.   (ex.: Classificação – “14,6 (catorze vírgula seis)”

10.3. Avaliação diagnóstico

A avaliação diagnóstica ocorre nos anos de início de ciclo (ou quando o professor inicia a leccionação da turma). O CDC é responsável pela realização da avaliação diagnóstico a todas as disciplinas que fazem parte do seu DC. No início do ano lectivo, é estabelecido pelos DC e registado na acta da primeira reunião do ano lectivo, os procedimentos em relação á modalidade da prova. Os resultados da avaliação diagnóstica deverão ser entregues pelo CDC ao director, organizados por disciplina, turma e professor.
10.4. Avaliação sumativa – prova global


À excepção das disciplinas sujeitas a exame nacional ou prova de aferição, nos anos terminais de ciclos não secundários (4º, 6º e 9º), a avaliação sumativa interna incluirá a realização de uma prova global ou de um trabalho final que incida sobre as aprendizagens e competências previstas para o final desse ano e com um peso de 25% na classificação final
A coordenação da organização destas provas é da responsabilidade do CDC. 

A realização destas provas não poderá, em caso algum, implicar a interrupção das actividades lectivas.
11.   Orientações para apoios (APA)

 
CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO DOS APOIOS PEDAGÓGICOS

Em primeiro lugar, privilegiam-se os alunos com Necessidades Educativas Especiais cujo  Plano Educativo Especial especifica os apoios  e as modalidades a implementar com o aluno em causa.

Nesta prioridade incluem-se também os alunos imigrantes cujo domínio da língua necessita de apoio imediato para se integrarem na escola.

As horas sobrantes / professores com horas de apoio são distribuídos:

- 75% para alunos com dificuldades (conforme o risco de insucesso já previsto em Conselho de Turma ou pelo Director de Turma) ;
- 25% para alunos que tenham manifestado interesse em melhorar as suas aprendizagens (salas de estudo no fiinal da tarde?)
PROPONENTES DESTES APOIOS

· Professores do Conselho de Turma ( registo em acta ou em relatório final do aluno/ turma);

· Professor da disciplina em questão;

· Professor das Necessidades Educativas após elaboração do Plano Educativo Individual;

· Director de Turma;

· Serviço de Psicologia e Orientação.

RAZÕES JUSTIFICATIVAS DAS PROPOSTAS DE APOIO PEDAGÓGICO ACRESCIDO

· Dificuldades de leitura e compreensão/ interpretação dos textos;

· Dificuldades em redigir textos vários;

· Dificuldades em elaborar resumos orais e escritos;

· Dificuldades que se prendem com a aplicação de conhecimentos a nível do funcionamento da língua da L. Materna e da L. Est.;

· Dificuldades na esquematização da matéria;

· Dificuldades de concentração, atenção e memória;

· Dificuldades de raciocínio lógico- matemático;

· Falta de conhecimentos de noções matemáticas;

· Dificuldades na resolução de problemas;

· Dificuldades a nível cognitivo;

· Dificuldades na organização do trabalho;

· Dificuldades  a nível dos métodos e técnicas de estudo;

· Problemas de saúde, dislexia;

· Perturbações do comportamento;

· Problemas emocionais;

· Alunos oriundos de outros países ( de Leste e dos PALOP )
· Alunos com possibilidades de melhorar ainda mais os seus resultados / aprendizagens a uma dada disciplina
12.   Orientações para Clubes/Projectos/Semana da Escola

 1. Todos os projectos de desenvolvimento educativo que envolvam actividades de complemento curricular realizadas para além do horário destinado às diferentes áreas estabelecidas no currículo, devem reger-se por um regulamento geral cujas normas se apresentam e por um regulamento específico, elaborado e submetido pelos respectivos responsáveis aos órgãos executivo e pedagógico da Escola.

2. Os projectos de desenvolvimento curricular são propostos até ao final do ano escolar anterior, devem integrar-se no Projecto Educativo da Escola e integrarão o Plano Anual de Actividades.

3. Os professores responsáveis pelos projectos têm direito a uma redução da componente lectiva a estabelecer anualmente, de acordo com a disponibilidade de crédito horário da Escola.

4. Os projectos de desenvolvimento curricular funcionam em horário a estabelecer nos respectivos regulamentos, após o término das actividades lectivas diárias.

5. Tendo em vista a coordenação dos projectos desenvolvidos na Escola efectua-se uma reunião por período lectivo de todos os responsáveis, com a presença do Presidente do Conselho Pedagógico.

6. Até ao final de cada ano escolar os professores responsáveis pelos projectos desenvolvidos nesse ano elaboram e entregam aos órgãos executivo e pedagógico da Escola um relatório de avaliação do trabalho realizado. Não pode ser aprovada a continuidade de um projecto sem ter sido entregue o relatório de avaliação do ano anterior.

13.   Programa de Ocupação de alunos por ausência do professor 
O professor deverá sempre, de acordo com o legalmente estabelecido, comunicar ao director e à Coordenadora de Estabelecimento (no pré-escolar e 1º ciclo) a intenção de faltar ao serviço. Caso não seja possível a permuta com outro docente do CT, deverá o professor fazer entrega do(s) plano(s) de aula(s)/turma(s). Na substituição do professor ausente, aplicar-se-ão os seguintes critérios:
A) Turmas do ensino pré-escolar e 1º ciclo
1. Os alunos das turmas dos professores ausentes serão distribuídos pelas turmas dos professores presentes, tentando respeitar a proximidade do ano de escolaridade dos alunos.

2. Em casos pontuais, o director indicará um professor de apoio pedagógico acrescido da própria escola, ou de outra escola do agrupamento, para assegurar a substituição do professor titular de turma.
3. No caso de faltar mais de um docente e não se poder cumprir o Ponto Dois, caberá à Coordenadora de Escola, ponderadas as condições físicas existentes, assegurar a distribuição dos alunos ou encontrar, em articulação directa com o director, outra solução que se afigure adequada.
B) Turmas do 2º e 3º ciclos

Critérios a aplicar em caso de ausência (previamente comunicada ou imprevista):


1º prioridade - substituição, em contexto de sala de aula, por um docente de outra disciplina, que seja professor da turma, a designar pelo OG, que (1) cumprirá o Plano de aula do titular; ou (2) uma das tarefas previstas pelo respectivo DC e arquivadas em dossiê próprio na sala de professores, ou (3) uma actividade de enriquecimento ou complemento curricular (ex.: visualização de um filme educativo / debate, debate a partir de notícia de jornal, discussão sobre temática …)

2ª prioridade – substituição, em contexto de sala de aula da turma, por um outro docente, que (1) cumprirá o Plano de aula do titular; 
 ou (2) uma das tarefas previstas pelo respectivo DC e arquivadas em dossiê próprio na sala de professores, ou (3) uma actividade de enriquecimento ou complemento curricular (ex.: visualização de um filme educativo / debate, debate a partir de notícia de jornal, discussão sobre temática, actividades desportivas orientadas…

C) Turmas do ensino Secundário

Critérios a aplicar em caso de ausência (previamente comunicada ou imprevista):


1º prioridade – substituição, em contexto de sala de aula, por um docente de outra disciplina, que seja professor da turma, a designar pelo CE, que cumprirá o Plano de aula do titular ou uma das tarefas previstas pelo respectivo DC e arquivadas em dossiê próprio na sala de professores;

2ª prioridade – substituição, em contexto de sala de aula, por um docente com formação adequada
, com horário incompleto ou completo, respectivamente em 1º e 2º lugar, que cumprirá o Plano de aula do titular
 ou uma das tarefas previstas pelo respectivo DC e arquivadas em dossiê próprio na sala de professores;

3ª prioridade – substituição, em contexto de sala de aula, por um outro docente, a designar pelo DIRECTOR, que (1) cumprirá o Plano de aula do titular, ou (2) uma das tarefas previstas pelo respectivo DC e arquivadas em dossiê próprio na sala de professores, ou (3) uma actividade de enriquecimento ou complemento curricular (ex.: visualização de um filme educativo / debate, debate a partir de notícia de jornal, discussão sobre temática …)
 Regras a seguir na organização das actividades / aulas de substituição:

(1) Todos os professores com actividades educativas permanecem disponíveis, de acordo com o seu horário, na sala de professores;
(2) Sempre que falte um professor, a funcionária do pavilhão comunica à Chefe das AAE que informa o professor em substituição; 
(3) Caso não se verifique a ausência de qualquer professor, os professores com actividades educativas, após assinatura do Livro de Ponto na sala de Professores, poderão utilizar esse tempo em trabalho individual em qualquer espaço da escola.

(4) O DIRECTOR nomeará um coordenador das actividades educativas e de substituição.
Nota: Só são numeradas aulas de substituição em Sala de Aula com Plano de Aula, entregue no director,
ANEXOS
Pré escolar

Orientações Curriculares – (Lei n.º5/97)

	
	CONTEÚDOS
	Carga horária semanal

	Áreas de conteúdo 
	Área de Formação Pessoal e Social


	- Identidade

- Autonomia

- Educação para os valores

- Relações interpessoais

- Auto-estima
	25 Horas

	
	Área de Expressão e Comunicação


	- Motricidade global

- Motricidade fina

- Criatividade

- Sensibilidade acústica

- Vivencia do espaço e do tempo

- Jogo dramático

- Classificação e Seriação

- Noção de número

- Padrões

- Medir e Pesar

- Resolução de problemas

- Linguagem Oral

- Códigos simbólicos

- Linguagem Escrita

- Leitura

-Tecnologias de informação e Comunicação
	

	
	Área de Conhecimento do Mundo
	- Saberes sociais e científicos

- Educação ambiental

- Educação para a saúde
	


1º Ciclo

	Componentes do currículo

	Educação para a cidadania
	Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória:
   Língua Portuguesa;
   Matemática;
   Estudo do Meio;
   Expressões:
      Artísticas;
      Físico-Motoras
	

	
	Formação Pessoal e Social
	Áreas curriculares não disciplinares (a):

   Área de projecto;
   Estudo Acompanhado;
   Formação cívica.

	
	
	Total: 25 horas

	Educação para a cidadania
	Formação Pessoal e Social
	Áreas curriculares disciplinar de frequência facultativa (b):

   Educação Moral e Religiosa (b).

	
	
	Total: 1 hora

	
	
	TOTAL: 26 horas

	
	
	Actividades de enriquecimento (c)


(a) Estas áreas devem ser desenvolvidas em articulação entre si e com as áreas disciplinares, incluindo uma componente de trabalho dos alunos com as tecnologias de informação e da comunicação, e constar explicitamente do projecto curricular da turma.
(b) Nos termos do n.º 5 do artigo 5.º
(c) Actividades de carácter facultativo, nos termos do artigo 9.º, incluindo uma possível iniciação a uma língua estrangeira, nos termos do n.º 1 do artigo 7.º 

O trabalho a desenvolver pelos alunos integrará, obrigatoriamente, actividades experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas, nomeadamente no ensino das ciências.
(DL n.º 209/02, de 17 de Outubro que altera o artigo 13.º e os anexos I, II e III do Decreto Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro)
2º Ciclo
	Componentes do currículo
	Carga horária semanal (x 90 min.) (a)

	
	5º Ano
	6º Ano
	Total Ciclo

	Áreas curriculares disciplinares:
	5
	5.5
	10.5

	Línguas e Estudos Sociais
	 
	 
	 

	   Língua Portuguesa;
	2
	2
	4 

	   Língua Estrangeira;
	1.5
	2
	 3,5

	   História e Geografia de Portugal
	1.5
	1.5
	 3

	Matemática e Ciências
	3.5
	3.5
	7

	   Matemática;
	2
	2
	 4

	   Ciências da Natureza
	1.5
	1.5
	 3

	Educação Artística e Tecnológica
	3
	3
	6

	Educação Visual e Tecnológica (b);
	2
	2
	 4

	Educação Musical
	1
	1
	 2

	Educação Física
	1.5
	1.5
	3

	Educação Moral e Religiosa (c)
	0.5
	0.5
	1

	Áreas curriculares não disciplinares (d)
	3
	2.5
	5.5

	 
	 
	 
	 

	   Área de projecto;
	1
	1
	 2

	   Estudo acompanhado;
	1
	1
	 2

	   Formação Cívica.
	1
	0.5
	 1,5

	Total
	16 (16,5)
	16 (16,5)
	32 (33)

	A decidir pela escola
	0.5
	0.5
	1

	Máximo Global
	17
	17
	34

	Actividades de enriquecimento (e)
	 
	 
	 


  

(a) Carga horária semanal refere-se a tempo útil de aula e está organizada em períodos de 90 minutos, assumindo a sua distribuição por anos de escolaridade um carácter indicativo.
Em situações justificadas, a escola poderá propor uma diferente disposição de carga horária semanal dos alunos, devendo contudo respeitar os totais por área curricular e ciclo, assim como o máximo global indicado para cada ano de escolaridade.
(b) A leccionação de Educação Visual e Tecnológica estará a cargo de dois professores.
(c) Disciplina de frequência facultativa, nos termos do n.º 5 do artigo 5.º
(d) Estas áreas devem ser desenvolvidas em articulação entre si e com as áreas disciplinares, incluindo uma componente de trabalho dos alunos com as tecnologias de informação e da comunicação, e constar explicitamente do projecto curricular da turma. A área de projecto e o estudo acompanhado são assegurados por equipas de dois professores da turma, preferencialmente de áreas científicas diferentes.
(e) Actividade de carácter facultativo, nos termos do artigo 9.º
O trabalho a desenvolver pelos alunos integrará, obrigatoriamente, actividades experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas ou disciplinas, nomeadamente no ensino das ciências. 

(DL n.º 209/02, de 17 de Outubro que altera o artigo 13.º e os anexos I, II e III do Decreto Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro)
Curso Básico de Música

2.º ciclo
	Componentes do currículo
	Carga horária semanal (x 90 min.) (a)

	
	5º Ano
	6º Ano
	Total Ciclo

	Áreas curriculares disciplinares:
	
	
	

	Línguas e Estudos Sociais
	5
	5
	10

	   Língua Portuguesa;
	2
	2
	4 

	   Língua Estrangeira;
	1.5
	1,5
	 3

	   História e Geografia de Portugal
	1.5
	1.5
	 3

	Matemática e Ciências
	3.5
	3.5
	7

	   Matemática;
	2
	2
	 4

	   Ciências da Natureza
	1.5
	1.5
	 3

	Educação Artística e Tecnológica
	1
	1
	2

	Educação Visual e Tecnológica (c);
	1
	1
	2

	Formação Vocacional (d)
	3,5
	3,5
	7

	Formação Musical
	1 (1,5)
	1 (1,5)
	2 (3)

	Instrumento
	1
	1
	2

	Classes de conjunto
	1 (1,5)
	1 (1,5)
	2 (3)

	Educação Física
	1.5
	1.5
	3

	Educação Moral e Religiosa (c)
	(0.5)
	(0.5)
	(1)

	
	
	
	

	 Áreas curriculares não disciplinares (d)
	 
	 
	 

	   Área de projecto (g);
	1
	1
	 2

	   Formação Cívica.
	0,5
	0.5
	 1

	Total
	16 (16,5)
	16 (16,5)
	32 (33)

	
	
	
	

	Máximo Global
	16,5
	16,5
	33

	Actividades de enriquecimento (h)
	 
	 
	 


(a) O trabalho a desenvolver pelos alunos nas diversas componentes do currículo integrará, obrigatoriamente, actividades experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas ou disciplinas.

(b) A carga horária semanal refere -se a tempo útil de aula e está organizada em períodos de noventa minutos, assumindo a sua distribuição por ano um carácter indicativo. Em situações justificadas, a escola poderá propor uma diferente organização da carga horária semanal dos alunos, devendo, contudo, respeitar os totais por área curricular e ciclo, assim como o máximo global indicado por ano de escolaridade.

(c) A leccionação de Educação Visual e Tecnológica estará a cargo de dois professores.

(d) A componente inclui, para além dos tempos lectivos mínimos constantes em cada disciplina, 0,5 unidade lectiva a ser integrada, em função do projecto de escola, na disciplina de Formação Musical ou na disciplina de Classes de Conjunto.

(e) Sob a designação de Classes de Conjunto incluem -se as seguintes práticas de música em conjunto: Coro, Música de Câmara e Orquestra.

(f) Disciplina de frequência facultativa, nos termos do n.º 5 do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro.

(g) Esta área curricular deve desenvolver projectos de natureza artística, em articulação com as diversas disciplinas do currículo, e constar explicitamente do projecto curricular de turma. A Área de Projecto é assegurada por dois professores da turma, sendo um deles, obrigatoriamente, da área de ensino artístico especializado.

(h) Actividades de carácter facultativo, nos termos do artigo 9.º do Decreto -Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro.
3º Ciclo (7º / 8º / 9º ano)
	Educação
para a
Cidadania

	
	Carga horária semanal (x 90 min.)a

	
	Componentes do currículo
	7º ano
	8º ano
	9º ano
	Total Ciclo

	
	Áreas curriculares disciplinares
	-
	-
	-
	-

	
	Língua Portuguesa
	2
	2
	2i
	6

	
	Línguas Estrangeiras
  LE1
  LE2
	1,5
	1,5h
	1,5h
	8

	
	
	1,5
	1
	1
	

	
	Ciências Humanas e Sociais
   História
   Geografia
	1
	1h
	1,5h
	7

	
	
	1
	1,5
	1
	

	
	Matemática
	2
	2
	2 i
	6

	
	Ciências Físicas e Naturais
   Ciências Naturais
   Físico-Química
	1
	1
	1
	6,5

	
	
	1
	1
	1,5 h
	

	
	Educação Artística
   Educação Visual
	1c
	1c
	1,5d
	5,5

	
	outra disciplina (oferta da escola)b
	1c
	1c
	
	

	
	Educação Tecnológica
	
	
	
	

	
	Educação Física
	1,5
	1,5
	1,5
	4,5

	
	Introdução às TIC
	
	
	1
	1

	
	Formação Pessoal e Social
	Áreas curriculares não disciplinarese
   Área de Projecto
   Estudo Acompanhado
   Formação Cívica
	1
	1
	1
	7

	
	
	
	1
	1
	 0,5
	

	
	
	
	 0,5
	 0,5
	  0,5
	

	
	
	total
	17
	17
	17,5
	51,5

	
	
	Comp. Sociais
	0,5
	0,5
	
	1

	
	
	Educação Moral e Religiosaf
	0,5
	0,5
	0,5
	1,5

	
	
	Máximo global
	18
	18
	18
	54

	
	
	Actividades de enriquecimentog
	-
	-
	-
	-


a-  A carga horária semanal refere-se a tempo útil de aula e está organizada em períodos de 90 minutos, assumindo a sua distribuição por anos de escolaridade um carácter indicativo.
Em situações justificadas, a escola poderá propor uma diferente organização da carga horária semanal dos alunos, devendo contudo respeitar os totais por área curricular e ciclo, assim como o máximo global indicado para cada ano de escolaridade.

b -  A escola deve oferecer outras disciplinas da área da Educação Artística (Educação Musical, Teatro, Dança, etc.). NOTA: Departamentos curriculares deverão indicar professores que se considerem habilitados à leccionação de uma destas disciplinas. 
c - Nos 7.º e 8.º anos, os alunos têm (i) Educação Visual ao longo do ano lectivo e (ii), numa organização equitativa ao longo de cada ano, uma outra disciplina da área da Educação Artística e Educação Tecnológica.
d  - No 9.º ano, os alunos escolhem livremente uma única disciplina, entre as ofertas da escola nos domínios artístico e tecnológico.
e - Estas áreas devem ser desenvolvidas em articulação entre si e com as áreas disciplinares, incluindo uma componente de trabalho dos alunos com as tecnologias da informação e da comunicação e constar explicitamente do projecto curricular de turma. A área de projecto e o estudo acompanhado são assegurados por um professor da turma.
f -  Disciplina de frequência facultativa, nos termos do n.º 5 do artigo 5.º.
g -  Actividades de carácter facultativo, nos termos do artigo 9 º.

h – Decisão do CP 

i – Exames nacionais do 9º ano a LP e Mat a partir do ano lectivo 2004/2005.
O trabalho a desenvolver pelos alunos integrará, obrigatoriamente, actividades experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas ou disciplinas, nomeadamente no ensino das ciências.

Secundário (10º, 11º e 12º anos)

Desenho curricular
	2006/07 (10º/11º/12º ano)

	DL 74/2004, de 26.3

	Tempos*
	Distrib.
	min
	 

	Formação Geral

	2
	90+90
	180
	Portugês

	2
	90+90
	180
	Filosofia

	2
	90+90
	180
	L. Est.

	2
	90+90
	180
	Ed. Física

	2
	90+90
	180
	TIC


	Curso de Ciências e Tecnologias
	Curso de Línguas e Humanidades
	Curso de Artes Visuais

	Mat. A
	3
	90+90+90
	História A
	3
	90+90+90
	10ºA
	Desenho A
	3,5
	90+90+90+45
	5º

	F.Q. A (opção)
	3,5 **
	90+90+90 +45(+90)d
	L E I/II/

 (opção)
	3 **
	90+90+90+45
	1º
	Geo Desc A

(opção)
	3 **
	90+90+90
	5º

	Biol e Geol

(opção)
	3,5 **
	90+90+90 +45(+90)d

d
	Geografia A

(opção)
	3 **
	90+90+90
	11ºA
	Matem B

(opção)
	3 **
	90+90+90
	1º

	Geo Desc A


	3** 
	 90+90+90
	 MACS (opção)
	 3 **
	90+90+90
	
	 HistCultArt
	 3**
	
	

	EMR
	1 ***
	90
	EMR
	1 ***
	90
	
	EMR
	1 ***
	90
	

	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	16 a 20
	
	
	16 a 20
	
	
	
	16 a 20
	
	


Cursos Científico-Humanísticos – (Formação Específica) 10º (a) / 11º  / 12º ano 2007/08 

(a) Na Formação Específica do 10º ano, os alunos escolhem 2 disciplinas de opção
d= desdobramento num bloco
	* tempos de 90 minutos
	** o aluno escolhe duas disciplinas
	*** facultative


Horário lectivo
Pré-escolar  - Regime normal (JI Outeiro de Polima) - 9h00/15h30

1º ciclo - Regime normal (EB1 Abóboda nº2 e EB1 Trajouce) – 9h00 / 12h15; 13h15/15h15 (AEC: 15h30/17h30)
Regime duplo (EB1 Abóboda nº1 e EB1 Tires nº2) – 8h00/13h00 (M); 13h15/18h15 (T) (AEC: 10h00/12h (M) ou 14H00/16h00
Horário lectivo – 2º, 3º ciclo e secundário
	8:30 - 9:15
	

	9:15 - 10:00
	

	10:25 - 11:10
	

	11:10 - 11:55
	

	12:05 - 12:50
	

	12:50 - 13:35
	Almoço 2º e 3º ciclo

	14:00 - 14:45
	Almoço secundário

	14:45 - 15:30
	

	15:40 - 16:25
	

	16:25 - 17:10
	

	17:20 – 18:05
	


Horário do Refeitório (entrada) – 1º turno – 12h50 / 13h05; 2º turno – 13h05 / 13h20; 3º turno - 13h35m / 14h30m

RESUMO DA PLANIFICAÇÃO e CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Disciplina de ____________________; Professor(a): ________________________________
· Programa da disciplina:

	Período
	Temas 
	Sub-temas

	1º


	
	

	2º


	
	

	3º


	
	


· Visitas de Estudo / Actividades previstas:

	Actividade / Local 
	Data prevista

	
	


· Material a apresentar pelo aluno nesta disciplina:
· Avaliação:

	Domínios
	Indicadores a avaliar
	Instrumentos de avaliação

	Domínio do Saber Fazer

….%
	- Compreensão oral - …%

- Capacidade de síntese - …%

- Expresssão escrita - …%

- Aplicação de conceitos - …%

- … - …%


	- Fichas

- Relatórios

- Testes

- Grelhas de observação

- Trabalhos de casa

- Trabalhos de grupo

- Trabalhos de pesquisa

- Trabalhos experimentais

- Desempenho motor

	Domínio do Saber Estar

….%
	- Assiduidade e pontualidade - …%

- Autonomia - …%

- Relações interpessoais

- … - …%


	


ESFGA, _____/______/________       O Professor: ______________________________________
[image: image1.png]



� O Projecto Curricular integra o Regulamento Interno do Agrupamento


� Ordem  das 2ª e 3ª prioridades estão dependentes das indicações do PCT


� Sempre que haja professores disponíveis, a substituição será assegurada por dois


� Formação adequada: professor do mesmo departamento curricular


� Plano de aula: conjunto, sequência ou roteiro de actividades a realizar pelos alunos e facilmente orientáveis por qualquer professor [ex: actividades de exploração do manual escolar; fichas de actividades autocorrectivas





PAGE  
5
Agrupamento de escolas Frei Gonçalo Azevedo

Rua 1º Maio - Bº Massapés – 2785-260    S. Domingos de Rana    Tel: 214480760    Fax: 214480765   

  E-Mail: esfga@esfga.pt URL: www.esfga.pt

[image: image2.png]